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TELEGRAPHIA NAUTICA. 

O processo de telegraphia nautica, de M. 
Conseil, capitão do porto de Dunkerque, foi 
examinado no mez de outubro ultimo por uma 
commissão especial, nomeada de ordem do mi- 
nistro da marinha de França. Eis o relatorio das 
experiencias e a opinião da commissão. — 

Na conformidade da determinação do minis- 
terio datada de 17 de outubro de 1851, e de- 
baixo das ordens de M. Montaignac de Chau- 
vance , capitão de fragata, commandante da es- 
tação do mar do norte, uma -commissão com- 
posta de MM. Desvaux, tenente de marinha, 
presidente, de Foucault, e de Saint-Phalle, se- 
gundo tenente e relator, se reuniu em 20 do 
dito mez de outubro a bordo da Biche, na cal- 
deira de Dunkerque, para examinar o systema 
de signaes proposto por M. Conseil, tenente do 
porto. Tendo ouvido as explanações deste, adiou 
para 22 proceder ás experiencias necessarias para 
se determinar o valor e utilidade daquella pro- 
posta. No dia marcado, 22 de outubro, pelo 
meio dia, a commissão reuniu-se novamente a 
bordo da Biche. 

Tinha-se previamente arvorado um mastro de 
bandeira a duas milhas e meia do navio. Para 
ahi foi mandado um segundo contramestre, mu- 
nido de um caderno de signaes, e instruido do 
que faria para perceber os signaes que se lhe 
apontassem da mastreação do brigue, e respon- 
der-lhes. 

Procedeu-se à experiencia, e os signaes se 
distinguiram muito bem, não obstante a distan- 
cia e o tempo levemente nebuloso; foram facil- 


mente percebidos tanto pelos membros da com- 
missão como pelo contra-mestre. Permutados gran- 
de numero de signaes , a commissão entrou em 
sessão para deliberar e tirar as suas conclusões. 

O intuito do invento é fornecer os meios de 
se communicarem por signaes dois navios entre 
si, ou um navio e a terra, sem carecer da des- 
peza preliminar de uma serie qualquer , despeza 
que até agora se tem opposto a serem adoptados 
pelos navios mercantes os systemas propostos até 
o presente. Parece-nos que M. Conseil alcançou 
seu intento, 

Com effeito, de nada mais precisa do que duas 
bandeiras quaesquer e dois balões; e cumpre no- 
tar que as bandeiras podem supprir-se com dois 
objectos analogos , como pedaços de panno etc. , 
e os balões com um cesto, cabaz, ou balde etc. , 
o que se póde obter sempre a bordo da mais pe- 
quena embarcação costeira. 


Estes quatro signaes combinados entre si, 
primeiro içando-os juntos em relação uns aos 
outros, depois deixando entre certos delles um 
intervallo bem assignalado, por exemplo, uma 
braça, dão 72 signaes differentes , faceis de dis- 
tinguir uns dos outros. N'um quadro que re- 
presenta as 72 posições diversas destes quatro 
signaes, o homem menos exercitado póde reco- 
nhecer o signal que se lhe fez, e que corres- 
ponde a um numero de uma pergunta ou de 
um aviso; como a commissão mandou praticar 
à sua vista. Em tres tabelas supplementares , 
estes mesmos signaes podem corresponder a ou- 
tras significações. As palavras ou phrases são 
classificadas de tal maneira que se yê facilmente, 
segundo a natureza da pergunta, em que taboa 
se ha de procurar para interpretar o signal ou 
responder-lhe. 
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M. Conseil propõe augmentar o numero des- 
tes signaes, servindo-se de dois mastros para 
obter maior quantidade de combinações. A com- 
missão pensa que este systema , muito mais com- 
pleto do que o outro, não deve com tudo ser- 
Jhe preferido, tanto por causa da grande sim- 
plicidade do primeiro, como da dificuldade que 
muitas vezes haveria de mostrar signaes em dois 
diferentes mastros. Além disso ; para rebater o 
emprego de dois mastros neste systema , funda- 
se na facilidade com que se alcançaria conside- 
ravel numero de signaes pelo primeiro modo 
augmentando o numero das tabellas supplemen- 
tares; o que se poderia fazer sem crear novas 
causas de erros , tendo o cuidado de indicar por 
um sigual de convenção o numero da taboa que 
se pertende empregar. P 

Em summa, a commissão declara unanime 
que a adopção deste systema de signaes póde 
prestar importantes serviços, tanto pela sua sim- 
plicidade , como pela facilidade de se obterem os 
quatro elementos necessarios; e que, portanto 
O inventor conseguiu seu intento, 

As vantagens de poder dar e receber avisos 
em certas circumstancias , são tamanhas e a des- 
peza de tal modo minima, que é muito para 
desejar que os navios mercantes se munam de 
um caderno de signaes; e que, por consequen- 
cia, tambem os haja nos portos e a bordo dos 
navios de guerra, a fim de se communicarem 
com as embarcações do commercio. 

Conviria que o caderno fosse precedido de 
instrucções preliminares , a fim de evitar todo o 
erro da parte de homens em geral pouco exer- 
citados ; e mandar refundir, por uma commis- 
são especial, o diecionario dos signaes. 

Feito a bordo do Biche, etc. — Seguem as 
assignaturas e a approvação do commandante. 


RI DITTERARA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 
ROMANCE, 
Capitulo XIII. 
NEM TUDO O QUE LUZ É OIRO! 


Davam nove horas na egreja do Loretto. O 
dia agreste e carregado estendia sobre a cidade 
um toldo de nuvens. À chuva cahia miuda e con- 
tinua; a espaços os echos repercutiam o surdo 
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e rolante estampido dos trovões, voz lugubre da 
tempestade, que circulava ao longe os horison- 
tes. O clarão açafroado dos relampagos lambia 
de vez em quando a corôa dos montes, que além 
do Tejo, e defronte de Lisboa, levantam uma Ii- 
nha cinzenta e irregular, neste momento quasi 
fechada por uma cortina de chuveiros. 

Viam-se as ruas desertas ; apenas uma ou ou- 
tra mulher, encolhida de frio, embuçada no 
manteo até à altura dos olhos, pizava as cujas e 
mal unidas calçadas. Sómente se divisava o ca- 
pote e o chapeo de quinas do homem activo, sal- 
tando pé aqui, pé acolá, os riachos que se cru- 
zavam dos beccos e travessas. As janellas com as 
rotulas corridas, e as portas cuidadosamente cer- 
radas, inculcavam que a população recolhendo-se 
fugia da tormenta, que estava eminente sobre a 
cidade. 

Na casa professa de S. Roque, no dormitorio 
de cima, havia um aposento espaçoso, agasalhado, 
e cheio de estantes, que o vestiam d'alto abaixo, 
chamado a secretaria reservada. A imagem do 
patriarcha St.º Ignacio, curiosamente lavrada, 
erguia-se no topo em vulto quasi natural, allu- 
miada por duas alampadas. Doze poltronas , lar- 
gas e maciças circumdavam um desses bofetes 
grandes para o maior aposento, e pesados para 
o melhor sobrado. Tinteiros e pastas de papeis; 
livros de commercio monstruosos ; maços de car- 
tas; e cofres marchetados de diferentes tama- 
nhos; cubriam o bofete. Defronte da porta da 
entrada abria-se outra mais estreita, cuja chave 
trazia sempre o superior. Esta casa fechada era 
um segredo impenetravel para os padres que não 
formavam o definitorio secreto da companhia de 
Jesus. 


Seriam oito minutos depois das nove horas. O 
sino da egreja tocava à ultima missa chamando 
os fieis à oração e ao sacrificio. Os confessores, 
cheios de animo , embuçavam-se nas capas, acu- 
dindo a espertar o zelo das devotas. Os philoso- 
phos e os literatos reviam as mais escabrosas pa- 
ginas dos seus livros, comparando textos e cor- 
rigindo notas. Os caixeiros de roupeta , sentados 
ao bofete, escripturavam a contabilidade da con- 
gregação, mais rica e complicada talvez do que 
a da casa dos contos d'el-rei. Em fim os politi- 
cos, os conselheiros occultos, com mil cautelas , 
esquivavam-se, apparecendo logo depois na secre- 
taria reservada. Em toda esta religiosa casa unia- 
se à actividade à bem calculada distribuição do 
trabalho. Tudo se multiplicava desde o zelo até 
à riqueza. 
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O conselho secreto havia duas horas que du- 
rava, na casa indicada ; as portas estavam escru- 
pulosamente fechadas ; os reposteiros corridos; as 
grossas paredes eram discretas os altos sobrados 
não deixavam passar a voz. Em face da entrada 
via-se a porta de uma cella, à qual, de vez em 
quando, apparecia a cabeça branca e a vasta 
fronte do padre Ventura. Espreitava um mo- 
mento, encolhia os hombros, e tornava a sumir- 
se, sem mais alteração. Esta scena muda repe- 
tiu-se umas poucas de vezes. De repente ouviu- 
se o rodar de uma sege; sentiu-se parar á por- 
taria; e viram todos apear um jesuita ; passados 
minutos o passo firme e a alta estatura do padre 
notaram-se em direcção à casa das conferencias. 
Chegando à porta o jesuita deu com a mão certo 
numero de toques; esperou um instante; e foi 
immediatamente admittido. 

Então é que o padre Ventura saíu da cella , 
e de capa, com o chapéo na mão, como quem 
vinha de fóra, seguiu as pisadas do outro jesuita. 
Somente nos signaes variou de numero e de força. 
Os seus eram mais rapidos, e mais rijos. De 
dentro responderam com um toque de prevenção 
para verificar a identidade do adepto; ouvidas 
noye pancadas successivas , a porta descerrou-se ; 
a entrada foi-lhe patenteada ; e todas as difficul- 
dades desappareceram. 

Entrando o padre Ventura achou-se diante do 
superior, e trocou com elle o toque symbolico 
dos definidores occultos da companhia, Cinco so- 
eios compunham o definilorio secreto da provin- 
cia de Portugal; e destes, quatro estayam assen- 
tados com grandes pastas de papeis abertas diante 
de si. O confessor de D. Pedro IE, o padre Se- 
bastião de Magalhães, homem gordo, corpulento, 
e compassado em palavras e gestos, passeava pela 
casa, olhando de revez para o recemchegado , 
que provavelmente o viera interromper. 


O padre Ventura não parecia o mesmo homem. 
Tinha despido a physionomia da eterna affabili- 
dade, que lhe servia de mascara. O sorriso per- 
manente já não florescia nos labios; recolhia-se 
aos: cantos da boca em uma prega mais Severa 
do que amena. Os olhos tinham luz, mas refle- 
xiva e penetrante ; as feições tinham expressão, 
porém fria e concentrada. Apesar dos annos o 
corpo: bem direito carregava sem fadiga o peso 
da idade; a cabeça não descahia nem se incli- 
nava para a terra; pelo contrario firme e reso- 
luto, olhava, talvez de mais, para cima, para as 
alturas do ceu. As maneiras, d'antes encolhidas 
e Eenildos; desatavam-se agora com o desemba- 
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raço que dá a força e o poder. Do homem velho, 
do antigo jesuita obscuro, obediente e passivo, 
que todos conheciam, nada restava. A chrysalida 
rompêra o carcere, voando solta e forte pelos es- 
paços infinitos da liberdade. 

Costumado aos segredos tortuosos da politica 
jesuitica, o superior não agourou nada bom de 
tão subita transformação ; e quiz soletrar nºaquelle 
rosto impenetravel a primeira phrase do enygma ; 
debalde ! a finura da vista desarmou o seu olhar ; 
a ingenuidade , verdadeira ou fingida, do sem- 
blante derrotou as interrogações. Desta vez a 
sphinge confundia Oedipo ! Desesperando da ana- 
lyse tacita o reverendo padre appellou para a pa- 
lavra, tentado do orgulho de levantar sequer uma 
ponta do veu que lhe encubria o mysterio. Por 
isso compondo o rosto e a voz exclamou com a 
mais assucarada benevolencia : 

—« O que é isto! Tinhamos entre nós um 
irmão distineto? V. reverencia encubrindo a sua 
qualidade ignora o prejuizo que nos fez, perden- 
do-se um voto respeitavel? Uma satisfação nos 
resta; não foi por nossa culpa! Julgámol-o en- 
tregue à direcção espiritual das almas; dizia-se 
que passava à India, á China... é o que nos de- 
ram a saber de Roma. 

Um sorriso mais do que amarello, fugindo pe- 
los heiços finos do italiano, provocou no illustre 
areopago, ainda maior curiosidade. Depois a 
bella fronte do padre Ventura derribou-se sobre 
os sobrolhos ; a vista cortante e aguda erayou-se 
no coração do interlocutor e dos ouvintes, e ca- 
hiu depois indiferente em um maço de papeis 
que trazia na mão o confessor d'el-rei. Antes de 
responder, o padre Ventura tossiu de leve, e in- 
clinou-se com respeito: depois, segundo o seu 
costume, replicando á allusão mais proxima : 


— « É verdade ; a direcção espiritual foi e ha de 
ser sempre a occupação preferida da “minha vida. 
Auxiliar a prégação do evangelho no Oriente ou 
na America; corar o lucto da tunica nas vivas 
purpuras do martyrio, padre provincial, eis o 
voto ardente do meu coração, já frio e cançado 
para coisas mais activas. Não quiz, nem quero, 
ainda hoje mudar de caminho... Entretanto, bem 
sabe; de nosso não temos senão as boas obras , 
que se contam no ceu. O corpo ha de ir para 
onde lhe disserem ; a vontade ha de ser uma es- 
ecrava... Pedi que me deixassem morrer nos ser- 
tões, cravado na arvore, atanazado ao braseiro, 
em que ás mãos dos selvagens expiraram tantos 
sanctos da nossa companhia !.... Esperava esta 
graça depois de uma velhice trabalhosa !... não 
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pôde ser! A soberana sabedoria do geral quiz 
outra coisa — seja feita a sua vontade na terra, 
e a de Deus no ceu. Não me queixo ; alegro-me. 
É mais uma dor que ofiereço Áquelle que pade- 
ceu tantas para me salvar... » 

« De certo! Mas estivemos todos até hoje em 
completa ignorancia... Apenas, por ocasião da sua 
vinda se nos fez saber que um socio nosso, v. 
paternidade, devia ír em março para a Endia! 
Era impossivel adivinhar ! — insistiu o provincial, 
derrotado na sua penetração, e cada vez tambem 
mais sequioso de devassar um segredo importante. 

—« Vossa reverencia pela sua parte, nunca 
tocou em ficar ou saír, e de tudo isto resulta... » 

— « Que não souberam nada. » 

— « E a mim succedéu-me outro tanto; » 

— « Essa é a verdade. Cheguei aqui devendo 
partir, e achei ordem de esperar. V. reverendis- 
sima até, se me lembro, foi quem a intimou... 
Não somos senhores, obedeci! Mandaram-me vi- 
ver só e silencioso. Calei-me. Hoje quem póde 
diz-me :— o mudo deve fallar ; o paralítico deve 
caminhar; é aqui estou no meio de vós, tirando 
tanta satisfação da obediencia, como outros , coi- 
tados, vivem soberbos com a idolatria do paço, 
aonde a nossa pobre e remendada roupeta devia 
apparecer menos, para não faltar onde tão pre- 
cisa é. 

Dizendo isto, os olhos do padre, como duas 
ballas, mettiam o veneno da allusão na alma 
do confessor de el-rei, a quem visivelmente a 
dirigia. Este sentiu a ferida pela dôr , e levantou 
a cabeça cheio de espanto. Sebastião de Maga- 
lhães mediu o aggressor de alto a baixo com a 
altivez do poderoso ; disparou-lhe “por baixo das 
rodelas de vidro dos immensos occulos um olhar 
de dó; e acabou a sua replica tacita por uma 
visagem , que chamou o queixo inferior quasi a 
duas linhas de altura do labio superior. Feito 
isto, o reverendo sabio continuou a escrever se- 
renamente sem fazer mais caso da infima crea- 
tura, que se atrevia a dar tão grosseiros pipa- 
rotes na sua corpulenta e conspicua pessoa. O 
superior é que intendeu que lhe convinha dizer 
duas palavras para incensar o idolo. 


— « V. reverencia, é claro, não deseja cen- 
surar'as ordens de Roma; se vamos ao paço, 
se alguem móra lá, é por mera obediencia. A 
nossa humildade dá-se mal naquelles ares... .. 
Lembro-lhe que no seu-zelo demasiado offendeu 
pessoas virtuosas , que em serviço de Deus e da 
Companhia se resignam ás tribulações e amar- 
guras.. 0.» 
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— « Que o oiro dá aos avarentos e o poder 
aos ambiciosos? » — atalhou o padre Ventura 
sorrindo com ironia. Depois em voz severa pro- 
seguin: — O peior é que se não vê gemer a 
alma desses martyres clandestinos; e se a vista 
se volta para a carne, acha-se que floresce por 
milagre da penitencia!.... Ora bem. Sabe o 
padre provincial aonde Santo Ignacio escreveu a 
nossa regra? Na cruz de Christo. Sabe aonde: a 
meditou? No ermo, e não no povoado. Ora a 
cruz diz pobreza, humildade, e sacrifício. A 
regra quer que o homem novo dispa o homem 
velho; que a alma deixe o corpo, e o sangue 
corra a veias, se preciso for! Sublime dou- 
trina, bm que o individuo é immolado á huma- 
nidade, a ponto de termos na mão dos supe- 
riores o bastão do cégo, um instrumento passivo; 
de nos comparar-mos a um cadaver , coisa morta, 
que vae para onde a levam, e fica aonde a 
põe... . Foi o que me ensinaram ; é o que está 
na lei. Agora se nesta provincia chamam mor- 
tificação à gula, pobreza ao fausto, e humildade 
ao orgulho, digo só, que ainda é mais falso e 
gangrenado o coração dos maus do que a sua 
lingua. Quanto ás ordens de que falla, padre 
provincial, não vieram de Roma, são de His- 
panha; e executando-as pecca duas vezes. Cui- 
dei que sabiam aqui já, que falleceu Tirso Gon- 
calves, e que Miguel Angelo Tamburini, seu 
successor , é hoje o geral da companhia ! » 


O effeito da apostrophe foi immediato e ful- 
minante. O fogo que chammeava da vista do pa- 
dre Ventura, a dignidade do gesto, e a firmeza 
da voz augmentavam-lhe a força, petreficando 
os assessores. O confessor de D. Pedro IL, no 
qual de direito recahia a melhor parte da cen- 
sura, parecia possesso. Preza pelas soffocações 
da ira apopletica, a respiração gemia no peito 
rouca e cavernosa; em listas ou antes vergões 
carmezins e lividos, as faces cada vez se entu- 
meciam mais; as alvas dos olhos amarellas, e 
as pupillas dilatadas, saltayam na cara do aggres- 
sor, dardejando raios de cholera. Sua reveren- 
cia estava perdido da cabeça. O queixo inferior 
largo em fórma de pá junto da barba, as duas 
roscas de gordura que se pegavam nella, e o 
vinculo tremulo que entalhava a feição das fa- 
ces, descendo do beiço superior até se ligar com 
a respeitavel papada, tudo isto sacudido pelo 
abalo da furia se descompunha, encrespava, e 
desfigurava de um modo incrivel. Vilipendiado 
e escarnecido em presença dos seus aduladores , 
elle, o potentado que tinha nas mãos a chave 
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da real consciencia, a chave do poder! A in- 
dignação tolhia-lhe a falla; e o padre Sebastião 
de Magalhães, naturalmente solemne, exprimia 
o horror e a ira, por meio de visagens feras, 
e de gestos olympicos. Se a eloquencia do odio 
conseguisse desatar-se, púde affirmar-se que as 
Verrinas de Cicero achariam rival mais temivel 
do que as Philippicas de Demosthenes. 

O provincial tinha diverso caracter, e muito 
opposta organisação physica. Magro e cadaverico, 
quando o pungiam, os olhos encovados natural- 
mente, sumiam-se quasi até à nuca, e os bei- 
cos delgados tornavam-se imperceptiveis, ao 
passo que a pallider usual degenerava em uma 
côr terrea e biliosa, que mettia medo. Foi o 
que lhe succedeu neste lance: somente houve 
de mais um symptoma novo ; o sorriso livido, que 
rara vez lhe visitou os labios, volteava convulso 
em redor da bocea, parecido á contracção ner- 
vosa, que arregaça o beiço da fera, e não a 
um sorriso humano. Mais irritado do que o pa- 
dre confessor, muito mais ancioso por vingança 
do que o tonsurado Vitellio, só capaz de esbra- 
vejar em accessos de inoffensiva execração, o 
superior tinha as palavras doces, e as maneiras 
carinhosas, que tornam mais odiosa a atroci- 
dade. Era uma crueldade fria, inexoravel, e 
dissimulada, que antes de ferir calculaya todas 
as dores e tormentos que podia causar. 


Revestido da suprema auctoridade em Portu- 
gal, e affeito à servidão quasi abjecta dos infe- 
riores, o prelado, com o rei da sua parte, po- 
dia tudo no presente, e temia-se pouco do fu- 
turo, que está nas mãos de Deus. Sentia menos 
a offensa pessoal, do que a injuria do seu go- 
verno. O que mais o feriu foi a audacia do obs- 
curo jesuita ; se não a cortasse a tempo, a sua 
longa experiencia adyertia-lhe que não era facil 
antever até onde podia chegar. Precisava affo- 
gala á nascença , ou abdicar o poder; nenhuma 
outra hypothese era admissivel. De certo o pa- 
dre italiano contava com o apoio de Roma, e 
não se expunha cegamente; mas de Roma 
Portugal é longe; e elle em sua casa e na sua 
terra era sempre absoluto. Depois de salva a sua 
influencia, responderia ao geral, e se necessario 
fosse com uma ordem regia na mão ; o caso era 
defender-se a tempo, e supplantar a tempo um 
emulo, que na impenetravel politica da compa- 
nhia não estava alli sem missão secreta. Feitas 
estas reflexões armou-se de vontade, e prepa- 
rou-se para mostrar a todos que tinha os hombros 


fortes para o peso, que podia cahir sobre elles. 
18 += 
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— « V. paternidade excedeu-se ! » — disse ao 
italiano com a brandura hypocrita : — Sinto que 
se esquecesse do seu logar, e não respeitasse o meu. 
Esperemos em Deus , que seja a ultima vez! Co- 
mo irmão advirto-o do seu peccado ; como prelado 
sou obrigado a mais; devo corrigil-o. Fica sus- 
penso de voto e exercicio por um anno. Diga a 
culpa; e de joelhos, antes de se recolher ao 
carcere para recordar os seus exercicios espiri- 
tuaes, peça de joelhos perdão na pessoa dos 
reverendos padres a toda a companhia, que of- 
fendeu com a calumnia de um Luthero. » 

O padre Ventura sorria-se e cruzaya os bra- 
ços, medindo o tyrannete com a vista, e fulmi- 
nando-o com a serenidade do rosto. Na resposta 
que lhe deu, admirava a extrema doçura da 
voz: 

— « Sabe ha quanto annos eu choro neste 
valle de lagrimas, e quantos hoje mesmo conto 
de noviciado e profissão ? » 

— « Diga a culpa, obedeça! » — gritou o 
padre Sebastião arremettendo com impeto. 

— « Não se agaste, padre mestre : hei de di- 
zer as suas, as minhas, e as culpas de todos 
nós; o tempo chega! Observe, porém. Tênho 
setenta annos de idade; e visto esta roupeta de 
escravo de Jesus Christo, ha quarenta e cinco 
pelo menos. Préguei na China e no Japão; es- 
tive na America e na India; do ardor dos tro- 
picos, e tambem do gelo dos polos sei por ex- 
periencia o que os outros aprendem por noti- 
cia.... Padeci fome e sede; vi a morte mais 
cruel umas poucas de vezes diante dos olhos. Os 
idolatras ataram-me ao brazeiro, é a misericor- 
dia de Deus valeu-me sempre até hoje... .. » 

— « Padre Ventura, era melhor — gritou O 
prelado — que nos obedecesse ! Tudo isso prova 
só, que a sua idade e as suas peregrinações lhe 
não deram o que devia ter, muita experiencia 
e humildade. Sto ver-me obrigado a notar- 
lho, confesse a culpa, e faça penitencia della, 
porque peccou. » 


— « Soberbos são os juizes que sentenceiam 
contra a lei — replicóu o padre Ventura com um 
gesto cheio de magestosa indignação. — Soberbos 
e iniquos, porque tem na bocca a paz e no cora- 
cão o odio; perversos, porque renegam do exem- 
plo e da palavra do mestre para saciarem os im- 
petos da vingança. Cuida que o remorso e a ver- 
dade se calam, se a minha lingua ficar silen- 
ciosa? Julga que os olhos dos outros não veem 
a capa do jesuita, a pobre capa do peregrino 
posta por cima do manto real? Padre provincial 
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com a minha idade viu nunca a ovelha acompa- 
nhar com o lobo, ou a ave adormecer ao pé do 
milhafre? Padre Sebastião de Magalhães, suppõe 
que quarenta annos de habito não ensinam a se- 
parar o trigo do joio? Não se enganem. Sei o 
que digo; e posso o que devo; nada mais! » 

— « Nem uma palavra, padre Ventura ! ex- 
clamou o superior, cedendo finalmente à raiva. 
Não teme que se abra o chão e o sepulte? » 

— «Creio em Deus, padre superior! A jus- 
tiça divina castiga a realidade, e não o nome 
dos peecados ; 'se não puniu os hypocritas, espero 
que não punirá o moralista por que os chama 
pela odiosa palavra, que os designa ! » 

— «De joelhos, diga a culpa, obedeça, ou...» 

— « Manda-me pôr a mordaça na bocca, como 
fez o geral Tirso Goncalves a um definidor aus- 
tero, que não quiz ouvir? Digo-lhe que o desejo, 
mas não póde. Esse padre, deve conhecel-o de 
nome, cra Miguel Angelo Tamborini, hoje summo 
prelado da companhia. Sabe o que suecedeu de- 
pois ? “Tirso Gonçalves pouco depois morreu, e 
Miguel Angelo exaltado pela afronta e pela re- 
signação subiu” á cadeira“ do defuncto por voto 
unanime. Porque só póde reger os outros, quem 
é copaz de se vencer a si!..» 

— « Xi de mais! É um desprezo da minha au- 
ctoridade?.. » 


— « Porque a tenho superior! Porque posso 
precipital-o do alto da soberba ! exclamou 'o pa- 
dre Ventura em voz imperiosa, é com gesto so- 
berano. Para ler no coração do homem é preciso 
despil-o da mentira. Li no seu, padre provincial, 
como leio no de todos os que o ajudam a arrui- 
nar a disciplina da companhia. Ora bem! Ha 
meia hora que lhe estou ensinando o caminho, 
e arredando os passos do abismo; mas está es- 
cripto que o cego fingirá vêr, e será despenhado ! 
Devia concluir das minhas palavras (e isso prova 
que o logar excede a sua perspicacia) , que nesta 
idade, e com os quatro votos, sabendo o go- 
vetno e a regra do Instituto nenhum inferior 
falla ao prelado como eu fallei, sem. auetoridade 
stifficiente ! Chegou o dia de acudir ao navio que 
perde o rumo, e de tirar do leme o máu piloto, 
Quero que a antiga divisa da companhia, o 
verbo de fogo do seu poder, o espirito da sua força, 
resplandeca aos olhos do mundo como nos «enti- 
gos tempos. Á maior gloria de Deus! Ad majo- 
rem Dei gloriam! Eis as lettras sagradas do te- 
“tenterde Deus na terra! Cumpra ! De hoje em 
diante , nesta: casa, o geral sou eu; ninguem 
nes tém poder aqui: Tal é a minha vontade!» 
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Dizendo isto, tirava do seio um pergaminho 
revestido do sello do geral, e lacrado com as ini- 
ciaes do seu annel. Este diploma era a nomea- 
ção do padre Julio Ventura" para o cargo de yi- 
sitador assistente nas províncias de Hispanha e 
Portugal, com direito de suprema decisão sobre 
os negocios, e absoluta auctoridade sobre os pre- 
lados, devendo respeitar-se as suas ordens tão in- 
teira e cabalmente como se do proprio geral fos- 
sem emanadas. 

É impossivel descrever o estado, em que fi- 
caram o confessor, o provincial, e os assessores 
diante da repentina revelação. O medo, o ciume, 
e a raiva, em todo o calor, que os abrazava, su- 
biram-lhe ao rosto, e pintaram-se com viveza. 
Cada physionomia era uma imprecação ; cada gesto 
uma blasphemia tacita contra-o poder invisivel, 
que os desterrava do governo para'a humildade 
da obediencia. Entretanto era de diamante o 
laço que os unia a Roma ; nem sequer imagina- 
ram resistir. Os titões vencidos carregaram com 
a montanha, antes de escalar o Olympo. 

Depois de lêr a provisão do geral, com a bocca 
cheia de fel, e de dar a todos conhecimento 
della, o superior tirou um livro do seu armário 
secreto e registou o fatal diploma; os assessores 
pallidos e tremulos assignaram com elle; e a re- 
volução ficou consummada. De cabeça inclinada, 
olhos no chão, e braços cohidos;, esperavam em 
silencio, que a voz do novo. prelado lhes resti- 
tuisse a força e o movimento. 

Este observava-os callado ; sómente a sua vista 
fallava por elle, quando feria no rosto a um, e 
colhia na passagem o máu pensamento , que lhe 
devorava o coração. O sorriso, .o sereno e doce 
sorriso. do antigo padre Ventura, brincava-lhe 
outra vez nos labios; e a luz reflexiva e pene- 
trante dos seus olhos realçava a finura da physio- 
nomia. Terminada a leitura e o registo, o ita- 
liano pediu, e recebeu todas as chaves ; quebrou 
a penna de oiro do prelado para indicar a suspen- 
são do Seu governo; e com passos lentos, mas 
firmes, foi sentar-se na cadeira de espaldar doi- 
rado , throno donde os reis da companhia, inti- 
mayam ás Índias e ás Americas, á metade do 
mundo conhecido , as suas leis e vontade omni- 
potente ! 


1.4. REBELLO DA SILVA. 


( Contimia. ) 
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EXISTE HOJE À VERDADEIRA POESIA LYRICA ? 


Ha quem sustente, que a lingua desta épocha ; é 
a prosa. Ha quem afimme que reina a materia, e 
obedece o espirito! 

Na sede insacinvel de perfeição physica,. que a 
devora, e nos prodigiosos inventos, que lhe servem 
a impaciencia,, parece curto o maior espaço para as 
evoluções da industria. Este Protheu moderno, cuja 
variedade deslumbra os olhos , de nada recua; e no 
sen arrojo, arcando com o impossivel, quasi que 
ebega a sobir ás alturas para combater a Deus. 

Entre a lucta do homem com o trabalho, e da 
sociedade com, a natureza, todos os dias se revelam 
novos segredos das sciencias, a cada hora se paten- 
teiam veios preciosos descubertos a preço de annos 
de paciencia. A constancia exulta! O mais arido es- 
tudo é premiado ! 

A sciencia do coração, a analyse profunda da 
alma, quanto ao sentimento e á paixão, quanto à 
idealidade, das tendencias moraes, terá seguido, com 
xôo egual, o passo tumulluoso deste poxo de opera- 
rios. que não levanta as mãos c os olhos da trans- 
formação material? O progresso da intelectualidade 
precede, ou pelo menos acompanha o progresso phy- 
sico? Nos dominios da rasão pura , ou da phantasia 
ereadora,. à fecundidade do pensamento explica a 
carreira cega do mundo atraz dos milagres da foi 
tuna ou das, esperanças da riqueza? —A opinião 
commum diz que não; e os factos corroboram-na. 

O bomem desfallece das faculdades poeticas, em 
quanto se faz robusto e temerario nas luctas do tra- 
balho. « À usura, o juden moderno, eis o rei do 
seculo! »exclama uma eschola, apontando. para os 
infortunios, que formam um .córo de soluçosve las- 
timas é opulencia industrial, em quanto vae subindo 
degrau a degrau por um calvario, sem olhar para as 
miserias, nem ouvir os que piza, inflexivel como. o 
destino. 

A adoração do poder, a idolatria do capital — re- 
petem outros — é em que se resume por fim a rasteira 
vida da sociedade: arte, inspiração, poesia, fogem 
de nós: não querendo pollvir-se com o fumo dos sa- 
crificios chamados ovações da industria; recusando 
queimar as azas no fogo das fornalbas, pulmões ar- 
dentes das machinas, euja actividade, apenas cobre 
o pregão da concorrencia! 

A aceusação procede? A épocha actual. grande a 
tantos respeitos, suicidou-se da faculdade poetica 
por olhar exclusivamente para a terra? O estrondo 
da praça publica , a voz, das tribunas politicas, o 
tumalto dos mercados, e os delirios da especulação, 
absorveram tudo? Nesta Babel não ha uma pausa, 
um momento de silencio , que deixe ouvir o cantico 
novo, o hymno da geração que passa á geração que 
vem?A arte perdeu a voz no meio da transfiguração 

o mundo physico? Quando as distancias desappare- 


2 


cem, e todos os povos são visinhos,, o culto da forma 
apagou das Jetiras a emanação do e pirito? 

Confiemos , ainda, que não! Seria cruel cahir na 
eternidade, e não ficar um padrão de nós; morrer- 
mos, e não se legar um monumento aonde os vin- 
douros lessem as aspirações moraes do seculo deze- 
nove! Sermos apenas copistas e imitadores das gran- 
dezas intellectuaes da humanidade? Que oprobrio de- 
pois de revoluções immensas ! 

Metade do seculo é já passada. Dos mestres da 
arte, uns são hoje sombras gloriosas; outros cnrou- 
quecem nas contendas politicas. Goelhe repousa junto 
de Sthiller, A inteligencia e o coração da Alema- 
nha moderna dormem para sempre. Chateaubriand , 

imo do grande cyclo da revolução franceza, sus- 
teve no ar a campa, e já dentro do sepulcro , espe- 
rou para a deixar cabir, que os nomes illustres da 
sua era. passassem adiante delle. Conton-os até ao 
derradeiro! Novalis, o cantor nebuloso da melancolia, 
similhante a uma visão da sua pbantasia, esvaiu-se, 
na aurora , como as exbalações. Lamartine tentou re- 
novar o prodígio de Orpheu; mas a Iyra não levan* 
tou a cidade dos sonhos. Victor Hugo, baixando do 
pedestal de semi-deus da reacção literária desceu à 
lucia desegual com é genio de Mirabeau ! 

Alfredo de Viguy emmudeceu. Byron descança ba 
terra de Sophocle-. Walter Scott e Fenimoore Coo- 
per, as dois grandes coloristas do mundo antigo e 
do mundo novo, reuniram-se a Cervantes. Balsac, o 
pintor profundo da sociedade contemporanea, cahin 
esmagado sob o peso da propria inteligencia. Be- 
ranger, a voz poeta e sincera das palpitações da 
França, fechou o livro das cantigas. A sua ultima 
canção a Bonaparte, a epppeia popular do imperio . 
é um testamento. A mor.e, a politica, a fadiga de- 
voraram tudo. O que nos resta? 

O romance elastico de folhetim ? A novella hybrida, 
resccionaria ou socialista? O melodrama-authomato 
dessorado , carpido , cheio de falsidades moraes, € 
de cemendados lances mechanicos? A Lyrica de uma 
ode fagitiva; a Elegia de uma canção graciosa ? Terá 
rasão o Slello de Vigny dizendo á poesia, —« o teu 
reino não será neste seculo? » 

Dasidemos até ao fim ! 

No princípio da reacção alemã é francera parecia 
que novos caminhos se patenteavam à poesia. O thea- 
tro provou uma idéa profunda em Schiller e Goethe. 
O Fausto —a epopeia romantica, o enlace do belio 
antigo com o ideal-christão, a alliança da forma com 
o espirito — devia servir de clemento gerador a uma 
revolução. A ode desatou as estrophes esplendidas das 
orientoes de Victor Hugo. O sentimento catholico ele- 
vou-se com Lamartine às inimitaveis melodias de Jo- 
celyn. A variedade, a correcção, e a riqueza das 
formas, aperfeiçoaram o instrumento Tyrico. 

Obediente, O verso fez-se docil e flexivel, a ponto 
de se tingir das sombras mais finas, de se corar do 
matiz mais tenne em um capricho de estylo, em um 
accidente descriptivo. Apesar disso não se lhe infun- 
diu a idéa creadora! O Promethcu moderno perdeu 
o caminho e não tornou a achar aquelle raio de fogo 
que fez immortal a arte antiga. O circulo da imitação 
mantem-se intacto. É o Narciso grego revendo-se o 
mesmo sempre: não escuta e admira senão à Echo , 
repetindo os primeiros canticos. A fórma, gastando- 
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se sobre si, reproduz o passado com mais arlificiosa 
musa, mas sem a frescura da inspiração natal, sem 
as graças originaes da verdadeira poesia. 

Só, a correcção não basta. Algumas cordas mais 
no instrumento Jyrico, são mortas, quando não es- 
tremecer nellas a alma inspirada de um poeta. A ca- 
dencia do rythmo, o esplendor da phrase, e a opu- 
lencia da rima luctam com exito com os primores 
antigos em alguns dos actuaes poemas : porém a ode, 
a aspiração abstracta do coração e do sentimento 
pousou de mais na terra; agora quer-se elevar, é 
sente as azas pezadas, prende-se nas arestas do seu 
ninho. Longe de se levantar descahe a cada vôo", € 
abate-se ao chão. O horisonte da arte, que lhe dei- 
xam descubrir, é baixo e curto ! 

De certo, a poesia deste periodo tem lagrimas e 
suspiros adoraveis: canções sublimes e sentidas; 
abre-se em flóres de mimo e cheiro delicioso; mas 
receio que passem depressa ; são tão frageis! O que 
engrandece os canticos de Amacreonte e Sapho; o 
que sobrevive no Ariosto e no Tasso; o que brilha 
sem macula e cada vez mais vivo no sol de Camões 
— a creação— a vida, — não está comaosco já, dei- 
avu-nos ! 

Nos quadros actuaes, ha desenho, colorido, es- 
tudo! D'accordo! Mas alma, sentido poctioo, en- 
thasiasmo , ideal? Teem a força eloquente e gran- 
diosa, como o Moysés de Miguel Angelo; teem a 
paixão tocada de sensibilidade vivente e de expressão 
«divina como a maternidade nas Madonas de Rafacl? 
A tradicção dos mestres acabou. 

Desde Schiller, a Lyrica esvoaça perdida atraz 
das sensações externas do mundo; desgrenhada em 
uns, e melancolicamente amancirada em outros, ou 
ameaça e fustiga repetindo a desesperação de Byron, 
já usada das parodias; ou se debulha em prantos 
ibealraes, porque uma nuvem cobre o ceu, e um 
raio queima um cedro. No meio de tanta repetição 
monotona onde está a novidade, a idéy? O que é 
nacional nos echos dos bardos da Suabia ou do Ta- 
misa ? 

Tirem os admiraveis caprichos de Richter, os de- 
vancios chistosos de Heine, e os cantos sublimes de 
Schiller ; eliminem Beranger e o seu cancioneiro po- 
pular; e o que nos fica, em Lyrica , fóra dos córos, 
fóra de algumas secoas do Fuusto, quasi alticas pelo 
primor? 

A physionomia — o retrato de uma nacionalidade — 
existirá perfeita em qualgner literatura actual, como 
a nossa apparece nos « Lusiadas?» A poesia, achou 
à lingua e a crença popular, esse ponto de intersec- 


vão do gosto, aonde o sublime e o ideal fondem o 
que é, e o que ha de ser, para erguerem o monu- 
mento com a base na tradi 
futuro? 

A inimitavel loucura do Quixote, explicação pro- 


ão e as vistas sobre o 


funda das luctas da inteligencia pura com o mundo 
dos interesses, não será de Lodos os tempos pela ver- 
dade da ideia, e pela sagacidade da critica? Entre- 
tanto, que modesta apparencia! Apenas um romance, 
a salyra do preconceito das cavallerias andantes, 
o quadro da feição social de um seculo findo. Exa- 
mio + ea arte domina tudo, eleva tudo em pro- 
porções magestosas! D. Quixote e Sancho são mais 
do que simples heroes de movelias; representam os 
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dois aspectos da humanidade na tendencia dupla para 
a perfeição e para a fortuna. O cavalleiro , só es) 

rito, procurando o ideal fóra do mundo visivel e en- 
ganado a cada instante. O escudeiro, devorando a 
grossura da terra, onde a encontra, e pagando-se de 
obras e não de ilusões, porque é a figura do typo 
mercantil, que despontava então, e hoje impera. Esta 
interpretação poetica e profunda da vida; esta vul- 
garisação popular e amena, é a que sabem só os 
grandes mestres, é a que fórma os grandes livros. 

Hoje temos a Iliada que um Solon havia de en- 
sinar aos gregos, para accordar o amor das armas ? 
Aonde estão os versos do Orlando ou da Jerusalemme 
para os gondoleiros de Veneza e os ceifeiros da Lum- 
bargia entreterem as fadigas do trabalho? Qual é o 
poeta, assim popular, pela inteligencia e pela ado- 
pção nacional ? 

Provêm isto da nossa épocha ser prosaica na essen- 
cia, e infecunda nas tendencias? Estará morta de 
instinctos e de enthusiasmos sociaes? Não ! pelo con- 
trario, 

É porque viveu muito nos primeiros annos. Co- 
nheceu o imperio e assistiu ás suas guerras. Nos cam- 
pos de batalha luctou ; nas tribunas politicas inflammou 
as grandes questões da cidade moderna. Nos conci- 
lios sacerdotaes , e nas lides da academia, o pensa- 
mento novo e a doutrina antiga mediram as forças em 
mil combates. Assciencias physicas e naturaes illus- 
tram-na : assuas applicações tornam-a opulenta, Todo 
o imperio que se podia dar ao homem sobre a mate- 
ria parece que foi conferido a este seculo, cheio de 
ousadia pela ambição immensa dos desejos , cheio do 
arrojo pela audacia incrivel. dos projectos, . . Depois 
de vencer o tempo, de aproximar as distancias, e 
de multiplicar o trabalhe. ., medita novos prodígios, 
ea fortuna sorri-se ! 

Que épocha, eque lavor na civilisação ! Umas pou- 
cas de vezes refez já o mappa da Europa. Levantou 
e prostrou dynastias; abalea e alçou os altares do 
culto; proscreveu e reanimou o sentimento calholico. 
Fulminou a indifferença religiosa com Lammenais ; ap- 
plaudiu a centralisação papal com de Maistre é Bo- 
nald. Nos dominios intellectuaes encontrou-se com a 
tradicção aristolelica, e derrotou a escravidão das 
unidades. No seu ardor, tem corrido o circulo vas- 
Lissimo do saber humano, tem acompanhado a aeti- 
vidade de todos os seculos, e com o mesmo passo 
infatigavel onde elles pararam, apenas conta uma 
pausa, e ci-lo precipitando-se oulta vez adiante, ou 
veja trevas para csclsrecer , ou divise clarões Lenues 
para espertar!... 

Não ha theoria politica, ou religiosa, que deixasse 
de discutir; systema philosophico, que ficasse sem 
exame, de Kant, Hegel, e Schelegel até Cousin. Sa- 
bio, questionador, incausavel, herdou do seculo de- 
zesetc a seriedade estudiosa; e do seculo dezoito a 
eloquencia vulgarisador: bhur parece mais ro- 
mano do que Tito Livio. Multer, e Heecren sabem 
da Grecia como Pericles e Thucydides. Raumer e 
Ranke ressuscitam a meia idade com 05 sentimentos 
e paixões, de que viveu. O legado dos Benedictinos 
de S. Mauro c da Selva Negra achou quem o addi- 
tasse. 

Monographias, aetas de monumentos, sciencias 
jurídicas, economia e politica social, tudo é tractado 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


à par e profundameate. A reconstrueção do passado, 
tentada em consciencia , laboriosa, variada, cheia de 
problemasarduos, não descoroçoou o espirito de Grote, 
de Thierry, de Leo, de Gingot, c de Savigni; todos 
elles, e com elles centenares de eruditos, por estra- 
das differentes, em oppostas direcções ás vezes, allu- 
miaram com a critica triumphante o labyrintho destas 
catacumbas interminaveis, onde repousam sociedades 
inteiras, trinta seculos de acções e deideias. . . Cada 
systema bistorico tem boje um monumento seu e ap- 
poia-se nele. Cita um nome gigante, eeleva-o, como 
sua divisa. 

Mas o presente, mas o futuro? 

Os materiaes estão colligidos. Acereditemos que 
esta idade, tão rica de factos, tão abundante de scien- 
cia adquirida, se não feche sem nos legar o poeta-rei 
da epopeia moderna. Tivemos Achilles; confiemos! 
Hade vir Homero para os cantar. Não digam que ha 
só progresso, e que falta a crença. O genio da na- 
cionalidade moderna, que chora sobre a urna do pas- 
sado, pode aecordar, e o cantico antigo renovar-se 
em estrophes sublimes... 

Estamos perto de mais ainda da scena. Os grandes 
vultos hontem viviam entre nós; o presente dá por 
ora a mão ao passado; e a poesia, 0 ideal, quer-se 
menos proximo, e mais alto do que as sociedades, 
que celebra. 

A Iyrica ha de achar o hymno moderno : o instra- 
mento aperfeiçoado espera só pelo cantor. Do meio 
destas populações operarias da civilisação , a alma , 
o sentimento, o enthusiasmo hão de tirar uma lin- 
gua poetica digna de ser escutada pela sua alfiança 
com as grandes ideias, pela interpretação radiosa do 
destino humano. Se os primeiros architeclos succam- 
biram antes de suspender a cupola sobre o templo: 
se falta continuador ao plano grandioso; uma hora 
depois podemos acha-lo, e saudar um triumpbo. Em 
metade do seu curso o seculo ainda não revelou o 
seu ultimo segredo. 

Esperemos! Talvez como Henrique Heine, o es- 
pirito assoberbe a dór , e o que julgam paralítico se 
levante á borda do tumulo com a «novissima verba» 
do futuro por testamento ! 

Receio que me censurem de ir buscar tão longe a 
deducção da critica para uma obra poetica” portu- 
gueza. É provavel que se achasse mais simples annun- 
ciar o livro, no cartaz da respectiva classe de elogio 
da pauta lilteraria, Uma cortezia a cada estropbe , 
uma interjeição admirativa a cada verso!... 

Confesso que é mais facil; mas prohibe-me de ir 
no rebanho dos apologistas uma consideração forte. 
Estimo o talento do poeta; ainda creio (tenho este 
peccado !) na arte e no seu poder. Vejo-a profanada 
em pregão venal: vejo-a de rastos por muita copia 
vil, por muita parodia burlesca. . . deixem-me apro- 
veitar a occasião de a distinguir, quando me appa- 
rece séria e pudica, como poesia inspirada pelo povo 
e feita para elle e por elle, muita vez. Se as minhas 
ideias não são as do cantor, se o seu enthbusiasmo 
não é o meu, nada me impede apreciar o genero, e 
de o vêr á luz da imparcialidade critica. O poeta 
idealisou aspirações suas, deu fórma na ode e na 
canção aos sentimentos da sua alma, cumpre-me jul- 
gal-o pelas regraslitterarias. Nada mais! O resto não 
pertence á arte. 
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Todos os poetas tem uma genealogia litteraria. 
Schiller e Chateaubriand, são filhos do seu engenho, 
de certo: porém, descenderam de alguem forçosa- 
mente. Esta litteraria transmissão, este ar de familia 
dos poetas, é que se não deve omitir, quando se de- 
seja acertar com a physionomia de qualquer eschola. 
Quem pegar de repente no « Ivanhoe » de Walter Scott 
supporá o romance moderno vindo ao mundo sem as- 
cendentes? Siga a arvore de costado, procure o tronco 
moderno da raça, e muito longe do bardo escocer 
achará Miguel de Cervantes, o fundador da dynastia 
dos coloristas historicos e dos physiologistas moraes, 
dos Scott e dos Balsac. 

Nada é indiferente na successão das idéas. Um 
periodo de florescencia poetica não é o mesmo do que 
uma crise de esmorecimento Iyrico. As causas que 
excitam ou adormecem as faculdades imaginativas , 
ligam-se intimamente á physiologia do progresso, e 
caracterisam a sociedade. É a rasão porque julguei 
necessario procurar o sentido geral da épuca, diante 
da sua apalhia nas creações lyricas, para delle des- 
cer ao examo de um livro cuja fórma entrava nos do- 
minios da poesia. O methodo e a logica são os dois 
fachos da critica, e para bem julgar é preciso co- 
nhecer as peças do processo. 

Aqui a literatura é menos aristocratica do quo 
em outras partes, custa pouco a achar a ascendeneia 
intellectual dos poetas. A historia gencalogica da arte 
moderna é de hontem; e os principes das lettras, 
como os do Imperio, honram-se das suas obras, e to- 
mam-nas por brazão. No principio do seculo ainda 
preponderavam as duas escholas rivaes de Bocage é 
Fylinto, cada uma com as qualidades e defeitos dv 
chefe, do tempo, e da imitação classica. Não é per- 
ciso procurar mais adiante para descubrir a familia 
artistica. 

O sr. Garrett, sabindo da seganda, separou-se para 
crear a poesia nacional em D. Branca e Adozinda, 
O sr. Castilho , adoçando-a no que Linha de exces- 
sivo, e abrindo mais de um torneio feliz na arena 
chamada romantica, foi o purificador elegante e me- 
lodioso da primeira. O sr. Herculano , filho da musa 
idealista do Norte, descendente de Schiller e Burger 
pela afinidade de pensamento , lançou as bases da 
terceira eschola, menos popular que a do cantor de 
Camões, menos esmerada em geral e menos romana, 
que a do auctor do Amor e Melancolia; porém mais 
funda no sentido, mais epica na tendencia e no mol- 
de, mais inspirada da idéa social e humanitaria. 

Dos tres, cada um original no seu aspecto, 0 poeta 
da tradicção nacional, o poeta da reminiscencia cl 
sica, e O poeta da aspiração philosophica, não sei 
hoje que possam invejar nada ao reino visinho, e 
ponco á poesia mais applaudida eutre as nações cul-“ 
tas. O sr. Castilho dá a mão ao sr, Garrett em mais 
de um ponto: o sr. Garrett faz a transicção para a 
eschola do sr. Herculano. O sr. Castilho é o antigo 
estylo poetico nas suas fórmas puras e correctas, 
mais livres depois do contacto da arte moderna. O 
seu verso, a sua imaginação, rescende ao perfame 
latino dos grandes mestres. O sr. Garrettdemarca os 
limites rasoaveis da independencia litteraria, tão op- 
posta á servidão como á licença. Admira o passado, 
erê no futuro, e não desdenha a fórma sem a ante- 
pôr ao pensamento. Depuis de consumar a revolução 
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dá o exemplo do uma phantasia casta é rica , conser- 
vando-se longe dos excessos e delirios no theatro e 
no romance. O sr. Herculano, procura no seio de 
cada formula a idéa philosophica, para depois, no 
verso ou na prosa, a engastar na phrase nervosa e 
colorida da sua linguagem poctica. 

De qual destas escholas procede o sr. Palmeirim , 
cujo livro annunciamos? A sua tendencia é para o 
auctor de D. Branca; com uma propensão mais in- 
decisa, do que directa, porém ; porque, o genero em 
que o joven poeta se inspira melhor, pouco entra nas 
faculdades até hoje reveladas pelo sr. Garrett. 

Poeta eminentemente nacional, e critico felicissimo 
em descubrir o sentido mais da saudade do povo em 
+ pintor admiravel pela simplicidade attica 
dos seus quadros, e pela graça transparente do co- 
Jorido; o sr. Garret ainda se não inclinou à cantiga 
, ainda não veio com ella a uma prova co- 
Mo da cantiga da actualidade, dessa pal- 
pitação harmoniosa das sensações moraes de um povo 
à medida que atravessa pelas crises da existencia. A 
canção antiga, tradiccional, nas varias fórmas que 
era de uso receber, ninguem, senão o traductor ins- 
pirado do Bernal Francez, sabe o segredo de a re- 
passar de sentimento natural e de a enfeitar das gal- 
Jas nacionaes, tão singelas, e que tão bem lhe ficam 
sempre. 

O talento do sr. Palmeirim não pod! 
aqui modelo do genero senão na inspiração di 
povo; quanto á fórma, aos lincamentos geraes, teve 
de ir abraçar-se de longe com o inimitavel cançoneiro 
francez, Beranger. Digo abraçar-se de longe, porque 
de toda a Iyrica , a manifestação menos facil de imi- 
tar ou traduzir, a menos servil em tudo, é a canti- 
ga popular, que anima o toque particular da lingua 
patria, a cór propria da idéa e do sentimento, e o 
sentido natal do motivo. Se lbe tirarent estas quali- 
dades não díz e não significa nada. 

Sem a correcção primorosa das manifestações poe- 
ticas do sr. João de Lemos; s mo calor e 0 arro- 
jo; e o sentido muitas vezes, das composições do sr. 
A. de Serpa; não subindo de ordinario á opulencia 
de estylo do sr. Mendes Leal, cuja phrase esplendida 
se engasta na ode, cujs idéa é por occasiões tão fir- 
me no vôo, que excede 0 circulo imitativo, e pa- 
rece descubrir novos horisontes ; a mnsa do sr. Pal- 
meirim ha de viver sempre da sua propria indole, pelo 
seu desleixo mesmo, apezar das imperfeições, que à 
analyse do gabinete poderá notar-lhe. 

É que a0 lado do toque por aperfeiçoar, o traço 
desenhou bastante de um volto conhecido. O verso 
que podiaser mais elegante, mais correcto, não perde 
por isso tanto, porque afina assim mesmo com o tom 
geral da canção; dá-lhe ares de negligencia, certo 
enfado de lima e de estudo, que não desagradam. 
Depois o povo sente-se viver e palpitar. Acha o es- 
pelho das suas sensações , e das suas esperanças ; 
revê-se todo alli, e até ás flores silvestres do seu 
berço. Aquillo são as paixões e as crenças que tem ; 
e é-lhe grato recordal-as. Ouve os seus desejos vagos, 
e confirma-os com saudade. Sobre tudoa lingua, ora 
colorida, ora des] ida, aqui altiva e marcial, aco- 
tá serena e reflexiva, é o seu modo de dizer, a sua 
expressão nalural. Eis o segredo das desigualdades, 
da incorcecção, e da simplicidade do verso, O can- 
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tor deixa fugir adiante de si a idéa, e receia muti- 
lala, disciplinando-a mais! 

Todos os generos tem escolhos. Beranger mesmo 
nem sempre é fiel á correcção , segundo querem os 
seus criticos. Nestas canções, muito verso que lido 
parece descorado , prosaico, e fraco, tem o sabor da 
graça popular até na queda. São senões da formosura. 
O que importa é examinar se as bellezas os resga- 
tam; se a cantiga é verdadeira diante do sentimento 
que traduz ; em fim se a arte, embora sacrifique mais 
a fórma, sobe com o pensamento á altura do ideal, 
interpretando a vida, e revelando o coração huma- 
no. É deste ponto, sobre tudo, que vamos conside- 
rar as poesias do sr. Palmeirim. 

r. 4. REBELLO DA SILVA. 


NOTÍCIAS E COMERCIO, 


Theatro de S. Carlos. — Os espectaculos deste 
theatro tem-se conservado estacionarios , continuando 
em scena as mesmas operas, e repetindo-se succes- 
sivamente a Nina, em consequencia da indisposição 
de saude do sr. Musich. 

A unica novidade da semana foi um passo a dois 
da sr.” Monticelli e sr. Cappon, acompanhado do 
um pequeno, mas bonito, bailado. Este novo passo é 
na realidade digno de ser visto. O adagio apresenta 
tableauz de bello efeito, e bem desenhados, e a 
sr.* Monticelli desenvolve muita graça, muita fir- 
meza, e bastante à plomb nas suas variações que são 
de summa dificuldade , e de um genero inteiramente 
diverso das que tanto admirâmos no seu bello passo 
da Filha das flúres. Neste genero moelleuz mostra 
egualmente a sr.* Monticclli o seu distincto. talento, 
que o publico soube apreciar, prodigalisando-lhe 
repetidos e justos applausos, de que participou o sr. 
Cappon, que é dançarino de bastante merecimento. 
Cumpré-nos dizer que a musica deste novo passo é 
bonita, particularmente as variações de clarinete, 
tocadas com perfeição pelo habil professor da or- 
chestra. 

Desejamos que suba á scena quanto antes a opera 
Sapho , para satisfazer a impaciencia dos nossos di- 
lettantã, 

A invenção dó vapor. — Quem folhear um al- 
farrabio assaz curioso, intitulado « Historia das ima- 
ginações extravagantes de M. Oufle,» achará n'uma 
nota o seguinte facto, pelo qual a invenção do vapor 
remonta ao reinado de Justiniano, isto é ao anno 527 
da nossa era. O auctor que o refere é Agathias o 
seholastico, celebre historiador grego, que exercia 
a profissão de advogado em Smyrna no seculo sexto. 
O livro que o cita lem a data de 1709. Diz assim : 

« Anthemio architecto e engenheiro do imperador 
Justiniano, de quem faz menção Agathias na sua his- 
toria, livro 4.º, tendo perdido uma demanda contra 
um de scus visinhos, por nome Zeno, para viogar- 
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se delle collocon certo dia em alguns sitios de sua 
casa grandes caldeiras cheias d'agua, que tapou mui 
exactamente por cima : e sobre uns buracos por onde 
a agua a ferver devia deitar o vapor, poz compridas 
mangueiras de couro fervido, largas na parte por onde 
estavam cosidas e presas ás tampas das caldeiras, e 
que se iam estreitando pouco a pouco para cima em 
fórma de trombetas. 

« O mais estreito destes tubos correspondia ás vi- 
gas.e barrotes do solho por cima da casa onde esta- 
vam as caldeiras. Fez lume por baixo destas, e quando 
a agua fervia em cachões, os vapores espessos do 
fumo subiam para cima pelas mangueiras, e não po- 
dendo ter livre sahida, porque esses tubos eram aper- 
tados na ponta, faziam abalar as vigas e barrotes, 
não só daquelle aposento, mas tambem de toda a casa 
de Anthemio e da do seu visinho Zeno, que receando 
ser terremoto abandonou-a por medo de morrer se- 
pultado nella.» Até aqui o livro. 

E não será isto o mesmo que a caldeira d'agua 
fervente, o levantamento do pistão ou embolo pela 
força da expansão do vapor comprimido, emfim todo 
o principio elementar das macbinas de vapor usadas 
hoje? Só falta a condensação pela agua fria para pro- 
duzir o movimento de vaivem. Este descobrimento que 
só serviu para amedrontar um visinho incommodo e 
demandista, é tanto mais singular porque foi feito 
por engenheiro; e não por acaso, mas sim em resul- 
tado de raciocinio, pois que sabia antecipadamente 
os resultados que produziria. É mui singular que 
um homem da arte, como era aquelle Anthemio, não 
tratasse de aproveitar uma tal força viva, que abalava 
vigamentos € fazia tremer um edificio. 

Porém, da invenção á applicação a distancia é 
mui grande; e o genero humano gastou treze secu- 
los em dar esse passo. 


Viajante intrepido. —No mez de novembro 
ultimo, organisava-se em Londres nova expedição em 
demanda de sir Jobn Franklin, e tomaria uma direc- 
ção inteiramente inexplorada. O auctor do projecto é 
o tenente de marinha, Prim, official que o Times diz 
ser de muito zelo e merecimento, e que serviu a 
bordo do Herald no estreito de Behring. 

Propunha-se partir de Londres pelos fins de no- 
vembro para $. Petersburgo, e dabi, se o projecto for 
bem acolhido pelo imperador da Russia, fará as suas 
pesquizas atravez de toda a Siberia até a foz do rio 
Kolyma. Deste sitio, acompanhando-o sómente duas 
ou tres pessoas, passará ou ás ilhas da Nova-Siberia, 
visitadas por Wrangel e Anjou, ou seguirá outra qual- 
quer direcção , conforme as informações que obtiver 
dos samoiedas. Nisto gastará dois annos ou talvez 
mais. 

Este audaz projecto foi muito applaudido por grande 
numero de geographos e fervorosamente apoiado por 
lady Franklin. O presidente da sociedade real de geo- 
graphia, sir Roderick Murchinson, dirigiu instantes 
cartas ás auctoridades russianas; e o governo inglez 
está disposto a auxiliar o animoso viajante. 


Cunho de dinheiro. — A casa da mocda de 
Paris cunhou desde o 1.º de janeiro até 20 de novem- 
bro do corrente. 254 milhões em ouro e 54 milhões 
em prata: total 308 milhões de francos de numerario. 
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O mesmo estabelecimento fabricou tambem, por 
conta da Confederação Suissa, 4.404:000 fr. em prata 
e 150:000 fr. em moedas do paiz. ] 


Tromba maritima. —Um terrivel phenomeno, 
felizmente mui raro, manifestou-se ha alguns mezes 
no Oceano Pacifico, nas costas do Perú. Elevou-se 
uma enorme tromba marinha entre os portos de Tru- 
xillo e de Payta, percorrendo um espaço considera- 
vel, e destruindo tudo por onde passava. Tinha a 
tromba pouco mais ou menos dois metros em sua 
base, quatro no meio, e ia crescendo até uma pe- 
quena nuvem que havia formado, e que lhe acompa- 
nhava os movimentos. Parecia impellida por um vento 
fraco de nordeste. Algumas pequenas embarcaçõe 
altrabidas em seu rumo, foram por ella destruidas. 

Entre ellas,, perto de Payta, foi submergida uma 
escuna peruana. Quasi que se achou levantada ao ar 
pela força de altracção da tromba, e foi de novo mer- 
gulhada nas ondas do oceano, onde se abysmou. O 
brigue de guerra francez | Entreprenant, que a ob- 
servou e a viu passar a uma distancia de 900 metros, 
pôde disparar-lhe alguns tiros de peça, que a alcan- 
caram e lhe fizeram alguns estragos. Já estava neste 
momento diminuida e seguia para o norte, Depois da 
tromba de 1782, que circulou uma parte da ilha de 
“Cuba e assolou as suas costas, não ha lembrança de 
outra tão forte. 


Annuncio singular. — O editor de um jornal 
de Kentuki (Estados-Unidos da America), publicou 
o seguinte annuncio : « Precisa-se, para o nosso jor- 
nal, de um cão de fila; não importa a côr; de bom 
tamanho, e de muito més inclinações ; que venha à 
mão quando o chamarem, mostrando-se-lhe um bom 
beefsteack crút, porém que morda rijo a quem lhe fi 
zer festa, a todos os basbaques que vem importunar 
os redactores , a todos finalmente que costumam cus- 
pir sobre o fogão ou furtar-nos as notas do banco. 


Macrobia.— A 12 de outubro de 1851, falle- 
ceu, Maria Francisca natural de Mafra, de 110 an- 
nos de idade, viuva de José Francisco, moradora 
ma rua do Olival n.º 62, freguezia de Santos : ainda 
sabia á rua poucos dias antes da sua morte. 


Proeza de um habitante dos mares. — 
O brigue portuguez Maria, entrado de Lisboa no dia 
41 do corrente, acbando-se um pouco ao sul do Equa- 
dor, abriu agua subitamente sem que se podesse 
descobrir a causa. Com o jogar do navio viu-se o co- 
bre arregaçado logo abaixo da linha d'agua, e pro- 
curou-se remediar o malo quese conseguiu em parte. 
Chegando a este porto e descarregado o navio viu-se 
um grande romho no costado, feito pela espada de 
um espaderte. 

O inesperado visitante vinha com tal impeto que 
atravessou com a espada as taboas do costado e uma 
caverna, deixando, como bilhete de visita, vinté 
pollegadas da sua armadura. Entretanto, coisa nota- 
vel, ninguem a bordo sentiu o maior choque ou es- 
tremecimento. » 


Delicias das ilhas Marquezas. — Parecé 
que os desterrados por crimes políticos em Frariça 
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seriam transportados á ilha de Noukahiva, uma do 
archipelago das Marquezas, onde à França arvorou 
sua bandeira. 

Eis o que diz a respeito desta terra inhospita o 
celebre viajante, 'M. Jacques Arago, n'uma carta 
recente. 

« Às vagas, quasi sempre turbulentas mugem na 
bahia de Taieoe, os outeiros ou morros que a cir- 
cundam: são negros e escalvados, e impervias e abru- 
ptas as ribanceiras das calhelas que a recortam ; 
juntem-se a esta vista os afagos dos milhares de mi- 
Jhares de mosquitos e formigas que fazem passar noi- 
tes dolorosas; e o sol vertical que racha incessante 
esta ilha de luto. 
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